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Partilha de casos

Maior economias europeias avançam {k0} direção à meta de
inflação de 2% do BCE

Inflação Global

As maiores economias da Europa, Alemanha  e França, estão cada vez mais próximas do alvo de
inflação de 2% do Banco Central Europeu (BCE).
A inflação da  zona euro se estabilizou {k0} 2,6% {k0} fevereiro, uma taxa que, embora seja bem-
vinda, provavelmente não será suficiente para conduzir  ao primeiro corte de taxas do BCE.
A economia enfrenta um cenário de crescimento fraco, conforme observado por vários analistas.

A inflação  dos alimentos diminuiu para 2,7%, proveniente de 3,9%.●

Os preços da energia caíram 1,8%.●

A inflação-núcleo, que exclui os custos voláteis de  alimentos e energia, reduziu-se de 3,1%
para 2,9% {k0} fevereiro.

●

Efeitos Econômicos

De acordo com Brzeski, os dados mais recentes da Alemanha,  maior economia da Europa,
"trazem alívio para o BCE".
Os preços dos serviços, que incluem tudo, desde ingressos de cinema até  cuidados de saúde,
ainda estão elevados.
O BCE também está interessado nos últimos números de aumentos salariais, pelo que "à medida 
que a economia não caia do penhasco, o BCE ficará poupa até mais tarde, aguardando por mais
dados e a  reunião de junho", completou.

Impacto Global

O Banco Central Yanque também é esperado para reduzir as taxas mais tarde este ano.
Funcionários  da Reserva Federal já têm agendados três cortes de taxas, apesar do declínio da
inflação ter desacelerado.
A Rússia cortou a  maior parte do seu gás natural para o continente, devido à guerra na Ucrânia,
acarretando na subida vertiginosa dos preços  da energia e na crise de custo de vida.
O perdimento da fonte de gás acessível necessária para aquecer lares, gerar  electricidade e
abastecer fábricas, também está a prejudicar o rebote da pandemia, o que está a ajudar a
impulsionar a  inflação.
Os trabalhadores estão pressionando por aumentos salariais mais elevados para compensar uma
perda de poder de compra. Isto está a  desacelerar o declínio da inflação e a deixar o BCE
desconfiado de cortar taxas demasiado cedo.
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